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Santander e a desintegração do funcionalismo
BANCÁRIOS SOFREM NAS AGÊNCIAS E TÊM ROTINA DIFICIL, ENQUANTO O BANCO FAZ POSE DE BONZINHO PARA OS CLIENTES

A integração entre o
Santander e o Real está cau-
sando uma verdadeira revi-
ravolta no ambiente de tra-
balho e na vida dos funcio-
nários que atuam no banco
em todo o país. O maltrato
do banco espanhol tem tira-
do o sono dos empregados,
que trabalham como uma
espécie “de faz tudo” nas
agências.

Os bancários agora são
obrigados a fazer todo o ser-
viço de retaguarda, como
autenticação dos envelopes
dos caixas rápidos, pagamen-
tos e depósitos. Sem contar
com a cobrança por metas.
Como resultado, a jornada de
trabalho é extrapolada diari-
amente e a vida familiar com-
prometida.

A falta de humanidade
do banco vai além da co-

brança por produção e me-
tas. O desrespeito é tanto

que os trabalhadores estão
ficando doentes e têm de to-

mar remédio controlado
para dormir e agüentar a ex-
ploração. Senão, perde o
emprego. E pensar que o ban-
co é um dos maiores em atu-
ação no Brasil, tendo
lucratividade de R$ 7,382
bilhões só no ano passado.

Nas duas agências do
Santander em Dourados o
banco não foge à regra e ado-
ta descaradamente a velha
prática do assédio moral,
aterrorizando e levando ao
stress e a problemas de saú-
de o já diminuído quadro de
funcionários. A prática está
concentrada na administra-
ção regional, que não mede
esforços para impor as suas
ordens, inclusive com ame-
aças de demissão caso elas
não sejam cumpridas.

O Sindicato dos Bancá-
rios de Dourados e Região
denunciou as irregularidades
ao órgão local do Ministério
do Trabalho e Emprego
(MTE), que constatou as in-
frações em fiscalização inici-
ada em 12/01/2011 culmi-
nando com a lavratura de 06
(seis) autos de infrações,
com relatório detalhado das
irregularidades encaminha-
do ao sindicato em 18/03/
2011, através do OFÍCIO/
GRTE/MS/SEINT Nº 035/
2011.

De acordo com o relató-
rio, enviado também ao Mi-

nistério Público do Trabalho
(MPT), foram evidenciados
o descumprimento aos se-
guintes preceitos legais: não
conceder intervalo de 15
minutos para repouso/ali-
mentação; não conceder in-
tervalo para repouso/ali-
mentação de, no mínimo 1
(uma) hora, para os bancári-
os que cumprem jornada de
mais de 6 (seis) horas; man-
ter empregado trabalhando
aos domingos sem prévia
permissão da autoridade
competente; prorrogar, além
do estabelecido em acordo
escrito ou convenção, a du-

ração normal do trabalho do
bancário; prorrogar a jorna-
da normal, além do limite de
2 (duas) horas, sem qualquer
justificativa legal; contra-
tação por meio de terceiri-
zação ilícita.

Mas mesmo com todas
essas autuações o banco es-
panhol não se faz de rogado.
Continua pressionando os
funcionários, descumprindo
as leis brasileiras e despre-
zando os órgãos competen-
tes como o MTE. O Sindica-
to não aceita este tipo de ati-
tude e vem tomando todas
as providências para coibir

qualquer tipo de exploração
e assédio moral.

Como por exemplo  pro-
curar o MPT solicitando pro-
vidências no sentido do mes-
mo impetrar ação civil públi-
ca objetivando coibir o
Santander de continuar pra-
ticando essas atrocidades
contra seus funcionários.
Está sendo estudada, ainda,
a possibilidade de o próprio
Sindicato acionar judicial-
mente o banco.

Em 25/3 foram realiza-
das reuniões nas agências do
banco em Dourados para dis-
cutir o assunto com os tra-

balhadores e colocá-los a par
das providências tomadas
pela entidade. O Sindicato
enviou, ainda, cópia do rela-
tório da fiscalização do MTE
ao representante da Fetec-
CN/CUT, na Comissão de Or-
ganização dos Empregados
(COE) do Santander, para que
o mesmo fosse discutido na
reunião específica sobre as
condições de trabalho nas
agências do banco entre a
Contraf-CUT, (COE), federa-
ções e sindicatos de bancári-
os com o Santander, nesta
terça-feira, 29/3,  em São
Paulo.



PELA PRIMEIRA VEZ A REUNIÃO ACONTECEU FORA DO EIXO CUIABÁ/BRASÍLIA Compensação pode
sair do serviço es-
sencial nas greves

A compensação ban-
cária pode sair da relação
dos serviços essenciais,
como previsto na Lei da
Greve (7.783/89). Está em
tramitação, na Câmara
Federal, o projeto de Lei
7295/10, do deputado Luiz
Couto (PT-PB), que exclui
a compensação bancária
da relação dos serviços
essenciais estabelecida
pela Lei. Se o projeto for
aprovado, a compensação
bancária poderá parar du-
rante as greves.

Na avaliação do par-
lamentar, “há muito tem-
po a compensação bancá-
ria não se enquadra mais
nesse conceito de serviço

ou atividade essencial, em
vista do advento de outras
facilidades de acesso à
moeda, como os saques e
as transferências de di-
nheiro, além dos paga-
mentos realizados pela
internet ou nos caixas ele-
trônicos”.

O projeto tramita
vinculado com outro PL
que define os serviços ou
as atividades essenciais
para efeito do direito de
greve. As propostas de-
vem ser analisadas em
breve pelas comissões de
Trabalho, de Administra-
ção e Serviço Público e de
Constituição e Justiça e
de Cidadania.

Menos empregos nas
faixas mais altas

É verdade que houve
crescimento no número de
empregos gerados pelos
bancos. Mas, o resultado só
é positivo na faixa salarial
até três salários mínimos.
Acima de quatro salários o
saldo é negativo em todas
as faixas de remuneração.
As organizações financei-
ras continuam a preferir os
jovens. Na faixa etária até
os 30 anos, o saldo positi-
vo de postos de trabalho
foi de 28.090, em 2010. A
partir dos 40 anos de ida-
de, o saldo de emprego é
negativo.

Outro fator a ser consi-

derado é a escolaridade. Dos
novos empregados, 42,21%
concluíram o ensino supe-
rior e 35,66% estavam cur-
sando a faculdade. Para sur-
presa, os que se desligaram
tinham escolaridade maior
ainda, 60,7% com nível su-
perior completo e 23,59%
cursando o terceiro grau.

Os dados mostram que
não há critérios claros por
parte dos bancos para a de-
missão dos funcionários.
Qualificados ou não, o im-
portante, é a rotatividade da
mão-de-obra, afim de gas-
tar cada vez menos com os
empregados.

Comissões do Senado
aprovam feriado nacional

Dia da Consciência Negra

Celebrado em 20 de
novembro, o Dia Nacional
de Zumbi e da Consciên-
cia Negra está em vias de
se transformar em feriado

nacional. O assunto já pas-
sou pela Comissão de As-
suntos Sociais (CAS) do
Senado e agora vai para o
plenário da Casa. Caso seja
aprovado, dependerá ape-
nas da sanção presidenci-
al para entrar em vigor.

Atualmente, o Dia
Nacional de Zumbi e da
Consciência Negra já é re-
conhecido e comemorado
como feriado estadual em
225 cidades brasileiras de
11 estados, incluindo

Mato Grosso do Sul, São
Paulo e Rio de Janeiro.

Zumbi dos Palmares
(1655-1695) morreu em
combate em 20 de no-
vembro. Considerado um
herói da resistência contra
a escravidão no Brasil, ele
foi líder do Quilombo dos
Palmares, em Alagoas, o
maior da história do Bra-
sil, que durou mais de 60
anos e chegou a abrigar,
segundo historiadores,
cerca de 20 mil pessoas.

Correspondente bancário
Uma mão na roda. O

famoso ditado popular se
encaixa perfeitamente no
que os correspondentes
bancários se tornaram
para os banqueiros. Inici-
almente, os corresponden-
tes foram concebidos pelo
Banco Central para áreas
distantes do Brasil, onde

não existissem bancos. No
entanto, em uma mano-
bra maliciosa, os banquei-
ros passaram a usá-los
como alternativa para
transferir as responsabili-
dades e enxotar os clien-
tes de menor poder aqui-
sitivo de suas agências.

Ao invés de pensar

apenas em multiplicar os
lucros, os bancos deveri-
am separar parte dos seus
bilionários rendimentos
para investir em um aten-
dimento respeitoso e hu-
mano aos clientes, contra-
tar mais funcionários, am-
pliar a segurança e abrir
novas agências.

Fetec-CN/CUT faz Reunião  em Dourados
A reunião ordinária da

Federação dos Trabalhado-
res em Empresas de Cré-
dito do Centro Norte
(Fetec-CUT/CN), foi reali-
zada nos dias 28/2 e 01/3,
na cidade de Dourados. A
reunião, primeira do ano,
teve como objetivos tra-
çar as metas para o ano de
2011 e as demandas dos
sindicatos filiados, além de
discutir os encaminha-
mentos finais para o 8º
Congresso da própria Fe-
deração.

Participaram da reu-
nião, além dos membros
da Diretoria Executiva da
Fetec-CUT/CN, os presi-
dentes dos sindicatos
filiados. No caso de Dou-
rados o representante na
Executiva da Federação,
que é composta por 15

(quinze) membros, é o
também Diretor de Base
do Sindicato de Dourados
e Região, Janes Estigar-
ribia, que ocupa na Fede-
ração o cargo de Secreta-
rio de Organização do
Ramo Financeiro.

Esta foi a primeira vez
que a reunião aconteceu
fora do eixo Cuiabá/Bra-
sília, o que demonstra a
credibilidade que possuí os
bancários de Dourados e
Região frente a sua Fede-
ração.



Editorial

O acordo de comba-
te ao assédio moral assi-
nado pela Contraf-CUT,
sindicatos e federações
com a Fenaban, estabe-
lece, pela primeira vez
no Brasil, mecanismos
de prevenção e combate
a essa prática nefasta
dentro dos bancos.

A esperança é que a
assinatura garanta a
melhoria no ambiente de
trabalho e valorize a qua-
lidade de vida dos ban-
cários. Para que isso
ocorra é fundamental
que os bancos signatári-
os do acordo efetiva-
mente cumpram a cláu-
sula que assinaram, não
se utilizando dela apenas
como mera peça publi-
citária.

O Santander, por
exemplo, apesar de assi-
nar o acordo e lançar
uma cartilha intitulada
“O Santander contra o
Assédio Moral nas Rela-
ções de Trabalho”, ma-
terial que visa, segundo
a empresa, combater a
prática e auxiliar os fun-
cionários a “cultivar e
manter relacionamentos
respeitosos e transparen-
tes”, vem fazendo exata-
mente o inverso na rela-
ção com seus emprega-
dos.

O movimento sindi-
cal já detectou nessa
cartilha diversas inter-
pretações conceituais
que favorecem os inte-
resses da empresa, em
detrimento da saúde dos
trabalhadores, objetivo
final do combate ao as-
sédio moral. E o que di-
zer então das denúncias
do Sindicato sobre a prá-
tica de assédio moral nas
agências de Dourados, na
matéria de capa deste
jornal?

Eleitos os delegados ao 8º Congresso da Fetec
Assembléia

Foram eleitos, no dia
24/3, em assembléia na
sede do Sindicato dos Ban-
cários de Dourados e Re-
gião os delegados que irão
representar a base de Dou-

rados no 8º Congresso da
Federação dos Trabalhado-
res em Empresas de Crédi-
to do Centro Norte (Fetec-
CN/CUT), que acontecerá
nos dias 15, 16 e 17 de

abril de 2011 em Cuiabá-
MT.

Fundada em 1990 a
Fetec/CUT-CN representa
todos os trabalhadores do
ramo financeiro dos Esta-
dos de Mato Grosso,
Rondônia, Acre, Roraima,
Distrito Federal, Pará,
Amapá e das cidades de
Rondonópolis (MT) e Re-
gião Sul, Barra do Garça-
MT e Dourados (MS) e Re-
gião. Esses estados possu-
em mais de 30 mil bancá-
rios representados pela Fe-
deração e sediam três ban-
cos públicos federais, o
Banco do Brasil, a Caixa

Econômica Federal e o
Banco da Amazônia, e dois
bancos públicos regionais,
o Banco de Brasília (BRB)
e o Banpará.

O Congresso discutirá
temas importantes para a
condução dos trabalhos
dos sindicatos filiados,
como conjuntura, plano
de ação e política sindical.
Na pauta está ainda a linha
de ação da Federação para
organizar a luta na defesa
dos interesses econômicos,
políticos e sociais da cate-
goria, além de eleger a
nova direção da entidade
para o triênio 2011/2013.

Laudelino V. dos Santos
funcionário do Santander e

Diretor de Formação do
Sindicato dos Bancários de

Dourados e Região MS

Bradesco: banco finge estar tudo bem
Reuniram-se nos dias

17 e 18 de março de
2011, em São Paulo, diri-
gentes sindicais da Comis-
são de Organização dos
Empregados (COE) do
Bradesco de todo o país,  o
Diretor de Imprensa e Co-
municação do Sindicato
dos Bancários de Dourados
e Região-MS, Joacir
Rodrigues,  participou
como representante da
Fetec-CN/CUT na (COE) do
Bradesco.

No primeiro dia, foi
discutido o acordo de com-
bate ao assédio moral. O
índice de denúncias per-

manece em alta, mesmo
banco tendo assinando o
acordo onde se comprome-
te em pôr fim à prática. De
acordo com os dirigentes,
os bancários continuam
enfrentando péssimas con-
dições de trabalho e não
conseguem avançar na
mesa de negociação.

No segundo dia, os di-
rigentes sindicais acompa-
nharam a apresentação do
economista Miguel Huer-
tas, da subsede do Dieese,
que analisou os dados do
balanço do banco em
2010. A empresa fechou o
ano com o lucro líquido de

R$ 10,021 bilhões, eleva-
ção de 25% em relação aos
lucros obtidos em 2009.

Ao final do segundo
dia os dirigentes  traçaram
a linha de atuação em re-

lação as negociações e lu-
tas que se darão durante o
ano de 2011, com desta-
que na luta por um PCCS
justo e a valorização dos
funcionários.

Gravidez durante aviso prévio garante estabilidade
Uma trabalhadora que

engravidou durante o avi-
so-prévio deverá receber
indenização referente ao
período de estabilidade a
que teria direito. A decisão
é da 10ª Turma do Tribu-
nal Regional do Trabalho
do Rio Grande do Sul (TRT-
RS), que deu provimento
ao recurso da reclamante
contra decisão de primei-
ro grau.

No entendimento do
Tribunal, para garantir es-
tabilidade, a gravidez não
precisa ser confirmada,

obrigatoriamente, antes
da rescisão contratual.
Pode ocorrer no curso do
aviso-prévio, ainda que
indenizado, o qual se inte-
gra ao tempo de serviço
para todos os efeitos legais.

Conforme o relator do

acórdão, desembargador
Milton Varela Dutra, salvo
disposição contratual ou
coletiva mais benéfica, a
garantia à gestante é pro-
jetada por força constitu-
cional a até cinco meses
após o parto, uma vez con-

firmada a existência de gra-
videz no curso do contra-
to de trabalho.

Como na data do jul-
gamento o período de es-
tabilidade já havia termi-
nado, os magistrados rejei-
taram o pedido de reinte-
gração no emprego. A tra-
balhadora deverá receber o
pagamento dos salários,
desde o ajuizamento da
ação até cinco meses após
o parto, bem como das fé-
rias com 1/3, 13º salário e
FGTS com 40% referentes
ao mesmo período.
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Congresso

O 6º Congresso dos
Bancários de Dourados e
Região será em maio. O
Sindicato agendará reuni-
ões entre os dias 12/4 e
13/5, nas agências para
discutir a importância do
Congresso e da participa-
ção dos bancários nesta
que é a instância máxima
de deliberação da catego-
ria bancária.

Nos próximos dias o
Sindicato convocará as-
sembléia para eleger a co-
missão de organização,
definir a data de realiza-
ção, discutir e votar o Re-
gimento Interno e critéri-
os de participação.

Seeb Campo Grande

Chapa apoiada por Dourados vence as eleições
A Chapa 2 “Unidade

Bancária”, liderada pela
companheira Iaci Terezi-
nha Azamor Torres, funci-
onária do Banco do Brasil,
venceu o pleito eleitoral na
disputa pelo comando do
Sindicato dos Bancários de
Campo Grande e Região,
para o mandato 2011-
2015. A eleição ocorreu
nos dias 17 e 18 de março
e a posse acontecerá em 25
de maio de 2011.

A eleição contou com
a participação maciça dos
associados, sendo que, dos
1722 associados cerca de

1500 votaram, deste total
a “chapa 2” recebeu 802
votos e a “chapa 1” ficou
com 711.

A “Unidade Bancária”
contou com o apoio da
Contraf-CUT, da Fetec-CN/
CUT, das CUTs estadual e
nacional, além do Sindica-
to dos Bancários de Dou-
rados e Região, que esteve
com a maioria dos direto-
res liberados em Campo
Grande, desde o início do
mês, dialogando com os
bancários da capital e re-
gião, da importância de
votarem na Chapa 2, pelos

compromissos assumidos
em realizar um trabalho
conjunto com os demais

Sindicatos do Estado, onde
toda a categoria sairá ga-
nhando.

Presidenta eleita do Seeb-CG falou ao Jornal Bancário

Iaci Terezinha Azamor Torres

Após a eleição o (JB)
Jornal Bancário ouviu a
presidenta eleita, que é fun-
cionária do Banco do Bra-
sil há 28 anos e está no meio
sindical desde 2002, sendo
liberada para o sindicato em
2007 e ocupando o cargo
de Secretária Geral desde
2008.

JB - Na sua opinião
qual o significado da elei-

ção da primeira mulher
para a presidência do mai-
or Sindicato de Bancários
do Estado desde sua fun-
dação?

IACI - Temos visto
através da história que
sempre que uma mulher
ocupa um cargo de lideran-
ça a cobrança é muito
grande. E no meu caso não
será diferente. Mas acredi-
to que no momento políti-
co que o país está vivendo,
a minha eleição abrirá es-
paços para o Sindicato de
Campo Grande e Região no
movimento sindical nacio-
nal, que tem hoje a
equidade de gêneros como
um dos pontos prioritários
de luta.

JB - Você acredita que
as mulheres estão con-
quistando avanços nos es-
paços de poder e, exemplos
disso são a eleição da pri-

meira mulher a Presidên-
cia da Republica e agora a
sua eleição na Presidência
do Seeb-CG?

IACI - Acredito. As
mulheres estão buscando os
espaços em condições de
igualdade, e começam a
ser reconhecidas pela com-
petência. A eleição da pri-
meira mulher pra Presiden-
te da República é uma
enorme quebra de para-
digmas. Ficou comprovado
que mulher vota sim em
mulher. Comigo, resguar-
dadas as proporções, tam-
bém recebi apoio, incenti-
vo e votos das mulheres
bancárias.

JB - O que os bancári-
os de Campo Grande, bem
como, de todo o Estado
podem esperar da sua di-
retoria eleita para os pró-
ximos anos em relação as
lutas e campanhas unifi-

cadas, já que a categoria
bancária tem Acordo Cole-
tivo Nacional?

IACI - Temos 06 sindi-
catos de bancários no Mato
Grosso do Sul, e o nosso
representa a grande maio-
ria da base. É nossa respon-
sabilidade participar e in-
centivar os demais sindica-
tos a se unirem às campa-
nhas nacionais, de forma
que cada vez mais o movi-
mento sindical adquira po-
der de negociação junto à
Fenaban. Se o Acordo é
Coletivo, temos que agir
coletivamente.

JB – Como a senhora
viu o apoio recebido pela
sua chapa por parte da
Contraf-CUT, Fetec-CN/
CUT, da CUT e especial-
mente do Sindicato dos
Bancários de Dourados e
Região?

IACI - Nós da Chapa 2,

Unidade Bancária, ousa-
mos sonhar com um sindi-
cato diferente. A Con-traf-
CUT, a Fetec-CN/CUT, as
CUTs Estadual e Nacional
acreditaram em nós e nos
proporcionaram a possibi-
lidade de tornar este sonho
em realidade. Estas entida-
des e seus Sindicatos
filiados nos mostraram o
significado da palavra “So-
lidariedade”. E foi por So-
lidariedade, que o Sindica-
to dos Bancários de Dou-
rados e Região se apresen-
tou e esteve conosco todo
o tempo de campanha, nos
apoiando, nos orientando,
colocando à nossa disposi-
ção toda a sua experiência,
colaborando sobremaneira
para a nossa vitória. Nos-
sos agradecimentos a toda
essa equipe fantástica. De
agora em diante estaremos
sempre unidos.

Vigilantes do Mato Grosso do Sul aprovam acordo
Em assembléias no dia

22/3, os três Sindicato de
Vigilantes do Estado, Dou-
rados, Campo Grande e
Naviraí, aprovaram a con-
traproposta patronal de
reajuste salarial de 8% e
aumento no percentual de
risco de vida de 2% para
4% sobre o salário, além de
outros benefícios.

A contraposta só saiu

depois de muita negocia-
ção e participação da cate-
goria, que neste ano mos-
trou-se mobilizada e pron-
ta para uma greve geral
caso as negociações não
avançassem. A pedida ini-
cial da categoria era de
14% de reajuste.

Segundo Antônio
Goes,  Presidente do Sin-
dicato de Dourados, “o re-

sultado positivo das nego-
ciações reflete a união en-
tre os três sindicatos do Es-
tado, que pela primeira vez
conseguem trabalhar uni-
dos em prol da categoria”.

O Sindicato dos Ban-
cários de Dourados e Re-
gião acompanhou as nego-
ciações e deu todo o apoio
necessário aos companhei-
ros vigilantes.


